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M ACEIÓ — A Polícia Federal 
prendeu em Alagoas cinco 
pessoas que comprayam 

por R$ 15,00 votos para o ex-gover-
nador Moacir Andrade, candidato ao 
Senado pelo PPR O 
pequeno número de 
prisões feitas em 
Alagoas indica uma 	OM 
normalidade irreal. 
A Justiça Eleitoral e 	VOTO 
as tropas federais 
estavam tão empe- 	PRA 
nhadas ontem em 
garantir a segurança 	COM 
dos candidatos e 	 

no": aliados dos candidatos entrega-
vam um pedaço de carbono e uma 
cópia da cédula original. Na cabine, 
a pessoa votava e depois entregava a 
cédula falsa preenchida como prova 
que havia votado no candidado indi-
cado e recebia o dinheiro. Os cabos 

eleitorais chegaram 
a pagar até R.$ 50,00 
pelo voto em um 

PRA DE 	candidato, como 
ocorreu na cidade 

S FOI 	de Fleixeiras, a 100 

ei 
quilômetros de. Ma- 

TICA 	có.. 
A Telecomunica- 

UM 	ções de Alagoas (Te- 
lasa) captou uma 

seus aliados que não 
reprimiram irregularidades que po-
dem, em princípio, alterar o resulta-
do da eleição em alguns municípios 
de.  Alagoas. Além da farta distribui-
ção de comida e transporte de eleito-
res, a compra de votos foi uma práti-
ca, corriqueira. 

Também foi comum o "voto carbo- 

conversa no telefone 
celular entre um mesário que irá tra-
balhar na apuração e um candidato 
a deputado estadual. O mesário 
tranqüilizava o candidato, alegando 
que passaria todos os votos em bran-
co para ele. O desembargador José 
Agnaldo de Souza Araújo prometeu 
identificar o mesário e advertir o 

PF prende 5 compradores de votos 
candidato, cujo nome não foi divul-
gado. 

A cidade de. São Luís do Quitunde, 
no litoral norte do Estado, foi outro 
exemplo do descaso na repiessão às 
irregularidades. A PM mantinha 30 
homens na cidade que não saíam da 
porta da delegacia e, 
de lá, observavam 
cabos eleitorais ali-
ciando eleitores. Sol-
dados do Exército 
garantiram a segu-
rança do município. 
No entanto, não se 
importaram com o 
movimento de cami-
nhões e ônibus lota-
dos de eleitores com 
latiches pagos por candidatos da re-
gião. 

O juiz eleitoral Paulo Dantas, pro-
tegido por três policiais federais, fez 
algumas rondas pela cidade, mas 
não conseguiu impedir a ação dos 
cabos eleitorais. "Os abusos são co-
muns na região, mas vamos tentar  

impedir a continuidade dessas Prá'ti-
cas", disse. 

Dos 100 municípios que deveriain 
ter a Presença de tropas federais, 
apenas 55 foram atendidos. Pretieu-
pado com a segurança dos 56 juües 
eleitorais, o presidente do TRE con-

vocou na noite"de 
domingo uma reú-
nião de emergên'Cia 
para eventual sus-
penção das eleiçQès 
no •Estado. A alega-
ção era, de quê o 
Exército não estálta 
cumprindo o acordo 
de garantir a ordeín 
em todos os murk-
pios. 

"A eleição está tranqüila", avalibu 
Ruben Quintela, secretário estadirsal 
de Segurança Pública. Dos 474 elei-
tores da 136 Seção Eleitoral 
Zona Eleitoral, 37 nãó ;comparéée-
ram para votar, inclusive' tY ex-pr'eSi- , 
dente Fernando Collor e sUa mulher, 
Rosane Collor. ,{ ;3Z✓ 
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